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N .os meios de comunica-
ção e nas ruas, a disputa 

- presidencial monopoli- 
za as atenções. Neste quadro,•a 
eleição para a Cãmara e para 
as Assembléias Legislativas fi-
cam em terceiro plano no inte-
resse tanto do eleitorado 
quanto da imprensa. Os recur-
sos financeiros disponíveis são 
destinados quase em sua tota-
lidade às campanhas dos can-
didatos a presi- 
dente, assim co-
mo as páginas de 
jornais, revistas 
e a cobertura jor-
nalística no rá-
dio e na televi-
são. O horário 
eleitoral gratui-
to, criado para 
orientar o eleitor 
na sua opção de voto,'não con-
segue abrigar, na telinha e nas 
ondas do rádio, os milhares de 
candidatos a uma vaga no Con-
gresso Nacional. 

Pelos últimos acontecimen-
tos, a eleição dos senadores, 
deputados federais e estaduais 
deveria merecer maior desta-
que e atenção da sociedade. Na 
próxima legislatura, questões 
fundamentais para o desenvol-
vimento do País, que exigem a 
revisão de dispositivos. consti-
tucionais, deverão ser votadas 
pelo Congresso Nacional. En-
tre elas, podemos destacar a 
correção da representação 
parlamentar e do sistema elei-
toral, a reforma fiscal e tribu-
tária, e a redefinição da siste-
mática da elaboração do Orça- 

mento, para tornar mais demo-
crática (e menos vulnerável à 
ação dos corruptos) a distri-
buição das verbas federais. 

-Outro fator que torna ainda 
mais importante o pleito ao 
Senado, à Cãmara e às Assem- 
bléias Legislativas é que esta 
eleição será um grande balão 
de ensaio, seja pelo seu caráter 
geral e de grande mobilização 
de recursos humanos e mate- 
riais, seja pelo marco que re- 
presenta na história política 

do nosso país. Há 
muito defendida 
por analistas e 
políticos pro- 
gressistas, a tese 
de uma eleição 
geral para os car- 
gos 'dos Poderes 
Executivo e Le- 
gislativo tem di- 
versos argumen-

tos favoráveis: economia de re-
cursos por parte do Estado 
(TSE), uma maior politização 
do eleitorado pela grande ex-
posição do debate político e a 
diminuição do fisiologismo 
que tem marcado cartas de ne-
gociações no Congresso Nacio-
nal, já que a eleição geral reno-
vará os chefes dos executivos e 
os parlamentos estadual e fe-
deral. 

Porém, há que se analisar os 
limites técnicos e políticos im-
postos às candidaturas pro-
porcionais e para o Senado 
que, ao saírem às ruas na bus-
ca de votos, disputam espaços 
cada vez menores, com os can-
didatos a presidente. 

Por essa razão, a iniciativa 
do Estado, dos representantes  

estudantis e dos funcionámos, 
de promover debates entre os 
concorrentes ao Senado ,e 
tre os candidatos proporcio-
nais recebeu, de imediatoj‘ to-
tal apoio da reitoria da PUC-
SP. 

O momento é de busca de al-
ternativas, de novos rumova-
ra o País. Essa busca passa -pe-
la transformação do Estado e 
das instituições de uma manei-
ra geral. Hoje, é emergente á 
necessidade de se encon.juar 
outras formas de-gestão públi )  
ca e a descoberta do impor4án-,• 
te papel da sociedade civilase-, 
ja pelo reconhecimento do,sen 
potencial criativo e recicla4or, 
seja pela sua capacidade pará 
estabelecer novos parãmetros 
de interesses e de qualidaded 
vida (individual e coletiya) 
dos cidadãos. fi' ; 

É papel da universidadeNfo 
mentar o debate de idéias e 
propostas, possibilitando 4 so-, 
ciedade oportunidade de,,,,to-
mar conhecimento .  dela., A 
história da Pontíficia Universi-
dade Católica de São PauLo é 
marcada pelo abrigo das lutas 
pela democracia. nr 

Esta eleição •geral um pás-
so importante na definifflo 
dessas alternativas. Por isso, a 
imprensa, a universidade e:: os 
eleitores, têm que ficar aterips 
a ela. Não -podemos deixar nas-
sar a oportunidade histór,ica 
no que está sendo colocadas 
futuras gerações nos cobruão 
isso. 
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